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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 23 só 
contem os decretos pelos quaes” acabam 
de ser nomeados Luiz Augusto Martins, 
secretario geral do ministerio da fazendo, 
Rodrigo Botelho da Fonseca Paganino, 
official ordinario do mesmo ministerio, e 
amanuense de 1.º classo Leopoldo Au- 

* gusto Correia de Sá 

O «Diario do Governo» do 24 só 
contem uma relação de varios despachos 
no pessoal de instrucção publica, entre 
Os quaes se contam as seguintos: 

Manoel José dos Santos Cardoso, pro- 
fessor vitalício da cadeira de ensino pri- 
mario da freguezia de Val-bemfoito, con 
celho de Macedo de cavalleiros, no dis: 
tricto de Bragança — transferido para o 
cadeira de igual disciplina da freguezia 
de Mascarenhas, concelho de Mirondella, 
no mesmo districto. 

Anna Clara Alves, mestra vilalicia da 
escóla de educação de meninas da” fre- 
guezia de S. Nicolio da cidade do Por- 
to — transferida para igual escóla da fre- 
guezia do Cedofeita da mesma cidade. 

Luiz Xavier da Silva — nomeado pro- 
fessor da cadeira de grammatica portu- 
gueza e latinn e de latinidade estabe- 
cida em Villa Nova de Famalicão, distri- 
cto de Braga, 

Pedro de Amorim Vianna, substituto 
mais antigo da secção de malhbematica 
da academia, Polythechnica do Porto — 
promovido a lente da 2.º cadeira da 


do João Ricardo do Costa. 

Delphim Maria d'Oliveira Maia — no- 
mendo professor vitalício da cadeira do ora- 
toria, poetica, e litteratura classica, os- 
pecialmente a portugueza, do lyceu na- 
cional do Porto. 

“ Antonio da Cruz Áraujo o Moura — 
nomeado professor da cadeira do ensino 
primario da freguezia. de S  Vicanto do 
Meginio cofeelibão Wêstristondmedo gpara 
secretario do mesmo lIycen. 

Antonio José Lebre, professor da 
cadeira de grammalica portugueza e la- 
tina o de latinidade na villa d'Arouca — 
transferido para a cadeira de iguaes dis- 
ciplinas estabelecida na villa de S, Pedro 
do Sul, districto de Vizeu, 


1 eme 
PORTO 28 DE DEZEMBRO, 


k CORRESPONDENCIA. 


Recebemos do snr. Custodio José 
Vieira a carta que vamos dar hoje 
a nossos leilores. O illustre advo- 
gado dos falsos moedeiros d'Adães 
entendeu que à vista das informa- 
ções que nos haviam remettido de 
Braga, sobre a audiencia do julga- 
mento, s. s.º devia explicar-se para 
com o snr. 1), Rodrigo, e para com- 
nosco, dando como inexactas as as- 
serções do nosso correspondente. 

Nas discussões agitadas diante 
de numeroso auditorio, nem sempre 
a palavra exprime claramente a Len- 
ção do argumentador, nem o ouvi- 
do do espectador alcança sempre a 
ordem seguida das palavras dos dis- 
cursadores. E" a qualquer destas 
rasões ou a ambas que devemos at- 
tribuir a diferença entre a infor- 
mação do nosso correspondente e a 
rectificação do snr, doutor Vieira. 

O nosso correspondente de Braga 
é homem honesto e não pertence ao 
numero daquelles que fazem da ca-| 
lumnia o seu praser favorito. Quer 
a punição dos falsos mocdeiros como 
a querem todos os homens de bem 
no paiz. Os brados de indignação 
que solta pelos acontecimentos de 
que é lestemunha ocular, fazem-lhe 
honra, e mal hirá ao paiz quando 
“se acabe a coragem para indicar as 
acções despresiveis e criminosas. 

O nosso correspondente -poderia 
enganar-se, poderia não comprehen- 
der bem o sentido em que .se ex- 
primia o advogado dos réos, ou 
deixar de ouvir explicações que ate- 
nuavam por ventura a duresa de 
algumas expressões da defesa, que 
alem de verbal cra animada por mui- 
fas circumstancias, queno momento 


correspondente não Leve o ruim pro-manhõ, recebi o officio do consul inglez, 


(o) 


posito de desfigurar o quo dissera o 
snr. asseveral-o 
ELE 

E” pois com agradecimento 
a reclilicação do snr.|do citado documento n.º 10. 


que 


que 
acceitamos 
Vieira, porque por ella se vê ; 
fensor dos criminosos d'Adães 
soube separar os homens dos escri- 
ptores publicos. Tambem nós sabe- 
mos separar o homem do advogado, 
e lamentar que este muitos vezes 
lance mão de recursos que a boa 
critica daquelle seja a primeira a 
depreciar. 

Mas satisfazendo-nos, e muilo, que/3 detenção que fez de uma barca fran- 
O illustre defensor dos falsos moe- 


datado do dia 21, documento n.º 1, em 
que me declarava que presumia que o na- 
vio em questão se propunha ao trafico de 
escravos. 

As providencias que adoptei constam 


Os documentos n.º 26 4 são os 
oficios do primeiro tenente da armada 
João Euzebio d'Oliveira, a quem incom- 


ducia, e o documento n.º 3 é a resposta 
que julguei conveniente dar ao primeiro 
dos citados oficios com instrucções ade- 
quadas sobre e serviço que lhe ordenava. 
O documento n.º 5, é a copia do 
olficio de 29 de Novembro, em que o 
dito primeiro tenente Oliveira participa 


ceza, que encontrou fundesda na ilha da 
Quitangonha com cento o tantos negros a 


nheceu ser uma Barca, vagando com |b 
toda a-força de véla nov do norte; 
um pouco depois d'estasuna ter fun- 
deado diminuiu de pannodita Barca 


seguida no bordo do maravessada, e 
depois mareou continuaná vista pai- 
rando do casco quasi ala, Não en-/d 
controu n'este ancoradonnvio algum, 
e mandando a terra informo do al- 


oli-me dizer que, apese ter pes- 
quisado, a fim de poderes se havi- 
om alguns indicios de enque de es- 
cravos, obteve que nadavia de sus- 


dias, e que essa se achayai: fundeada 


as cinco horas da tarde, tal so fizera 


aqui 
do hojo; o vejo o quo s.oxc.º ordena, 
e a tudo dou já execução na parto que 
e deitou a pôpa em gavimrçando em | é possivel dar de promplo, e cumprirei 
tudo o mais conformo me é ordenado. 
Deixei no patacho Zambeze só as praças 


ber, vindo no palacho Zambeze, que 
fundeou és tres horas da tarde 


le que careço, e vão na escuna Enygma 


as que s. exc.* ordena, e as que posso 
dispensar. 
bi a commissão ds ir ao porto da Con-hforos Cabral o que lho oresse, man-|circumstanciada parte das occorrencias 

que teem tido e houverem de ter logar; 
o quo rogo av. s.º se sirva 
conhecimento de s. exc.º o snr, gover- 
nador geral, que em altenção á brevi- 
peitas; e que a unica cowuo as cau- [dade com que escrevo me desculpará não 
sava era estar á vista umarca ha quatro |dar mais esclarecimentos. 
ter-so visto mais a barca 
quando elle alferes honlchegou ao|objecto d'este serviço desde o anoitecer 
ponto em que se acha, ergnatro parajdo dia 23 do corrento. 


Quando regressar darei mais 


levar ao 


Declaro não 
quo faz o 


Deus guarde a v. s.º bordo do pa- 


deiros não levasse a mau proposito 
o procedimento deste jornal para 
com os seus clientes, não acceita- 


dirige. Pedimos liberdade para: tra- 


cos, como o snr. advogado a quer 
para defender accusados. 


bordo. 


officio que n'essa mesma data so lhe/é da Malibane, 


mos as amigaveis censuras que nos| dirigiu, ordenando-lho "que seguisse para ) 
q Moçambique com o navio detido, e que/com toda a força de vél 
d : U bli fizesse um relatorio do todas as circums-/0S meios que tenho, v 
ctarmos dos acontecimentos publi-hancias da embarcação. " vo sã o 
O documento n.º 7 é a copia do|conhecimento de s. ex.” or. governa- 


A gran-|indicado relatorio com 
deta e valor das duas missões affe-|tonção do navio. 


O documento n.º 6 é a copia dose lhe havia 


s.º so sirva 


o termo da de-|dor geral, por cujas ordesspero. 
o 


levar todorsferido ao 


Deus guardo a v. s.Ydo da es- 


! º 8 é a copia da/cuns Enigma, surta no poda Con- 
O documento n Pp ducia, 23 de Novembro di7, ás seis 


FaES pelo mesma padrão ERAIO vos portaria datada do dia 30, pela qual no- 
interesses e direitos da sociedade, e meei uma commissão para examinar as 
dos individuos. 


infracções em quo o navio livesse incor- 


horas e quarenta e cinco mos da lar- 
de. = N.º snr. José, Na: Ferreira 


de Passos, secretario geral.João Eu- 


tenhamos calumniado os criminosos 
d'Adães, e os seus julgadores de 


cla idea nos passa querido, tanto em relação ás leis fiscaes, co-|do Passos, se o ge! 
CR pa ; Fio 90 decrelo de “0 de Dezembro de|zebio d'Oliveira, primeiroente com-|u 


1836, e para inquirir muitos dos negros 


mandante da escuna Angrada estação 


de véla de noite ao pôr Iva, e quejtacho Zambeze, surto no porto da Con- 
que se; fguma cousa | ducia, 26 do 
Ao escuriso viu a 
dita barca marear o puchíara o mar/sos, Secretario geral. = João Euszebio de 
atudo, com 

Rogo ajda escuna Angra, e da estação Naval. 


Novembro de 1857. = 
Hl?º snr. José Narciso Ferreira de Pas- 


Olivtira, primeiro Tenente, Commandanto 


(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 26 DE DEZEMBRO 


[Gorrespondencia part. do Vommercio de Porto. | 
Devemos hojo principiar por fozer 
ma declaração. 
Os primeiros quatro periodos da nos- 


sa correspondencia de 22, insorta no Com- 


que se achavam a bordo, e que preten- 


naval. 
N.º 47-D. 


facto. Se de tal nos persuadissemos 


à sahida da prisão esses homensin- 
nocentes, e implorar-lhes de joelhos 
o perdão da offensa que lhes ha- 
riamos de tal É 
Por infoltei 


um paiz inteiro peça a vindicta da 


estejam no mesmo grau de crimina- 
lidade, mas todos innocentes não o 


Xe-nos o snr. advogado cumprir o 
nosso dever que nós respeitamos 
aquelle que o obrigara na defesa. 

Se alguns dos trechos da caita 


liscar a consciencia, as palavras com 
que s. s.* a lermina a socegariam 
completamente. São estas... refor- 


FOSSE A VINDICAÇÃO DA INNOCENCIA, 
era incontestavelmente à vindicação da |º 
lei da justiça. Para o juiz de facto 


dia a vindicação da lei, mas a ver- 
dadeira apreciação do facto, que não 
daria a vindicação da innocencia, 


moedeiros d'Adães. 

Os criminosos d'Ádães continua- 
rão a ser tratados como tem sido 
neste jornal. Se alguma severidade se 
tem manifestado em nossas columnas, 
sobre o acontecimento de Braga, devé 
ella ser relevada à vista da grandesa 


da espada da lei. 


— meme 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 


Continuado do n.º 292, 
N.º 47—A. 


NI,Mº ex,mo sr, — Na manhã do dia 
20 de novembro proximo findo fundeou 
no porto de Conducia um navio de tres 


do dia 22. 
to n.º 10, que é a copia da acta do con- 


selho do governo na sessão do dia 3 do 
corrente. 


influiriam no orador. Mas o nosso 


: o Me ciam a individuos d'esta cidade, sobro o 
seriamos os primeiros a hir esperar | modo como paro alli tinham sido condu- 
zidus. 


do corrente, 
: : AS commissão, acompanhado de um auto, 
viamos feito. Não nos envergonha-|ange entre outros objectos que so des- 
crevem, appareco o interrogatorio feito 
ado cdosrrknediba fes | tus? negraguei a 


co deCisAD Ns jury-só obrigou a que selho: do governo, o qual por unanimi-| ISS que “vs Callio nancontrou, [jam que no que escrevemos hontem [21] 
opi- Se torna evidentemente sus, princi- 


É É nou que o navio devia ser entregue á palmento pelos movimentos, segund 
lei. Não conhecemos o processo élacção dos tribunaos judiciarios; opinião tdi 
verdade, e pode ser que os réos não (com que eu mo conformer, 

Quando tratava de dar o dovido an- 
amento à todos os sobreditos papeis, 
estã E vi-me embaraçado pelas disposições do 
od pe pnetine Pesar decreto do 1.º do Setembro de 1846, [da ar 

o) alto que todos|ácerra da competencia dos juizes e tri-[da, levando alem de toda im guarni- caso, era a mais essencial 
Os recursos da oratoria forense. Dei-|bunses para o julgamento de prosas; e [São disponivel uma outra ibrça mili- | 
por isso entendi que era mais prudente /tor de primeira linha 
ouvir o parecer do delegado do procura-|do bôca para quinzo dias 
dor geral da coroa e fazenda, quo res- 
pondeu no dia 4, como v. ex." so ser- 
S virá do ver do documento n.º 11, 
do nosso amigo nos podessem be-|nião com que mo conformei: 

Em consequencia d'isto mandei logo 


dade de votos, documento n.º 10, 


: E do approvar o meu procedimento: doven-|Ssle serviço. 
nada mais era preciso que esta no-|do acrescentar que, para o bom esito/Navio já tenha desapparecidos." sem 
bre confissão. Nós a offerecemos ao | d'esto serviço, fui muito coadjuvado pelo|Perda de tempo entregará: ommando Ha 
jury de Brago a quem se não pe-|tgente da casa commercial de Thomas da escuna Enygma no Aspio Santos, 

Maria Bessone, que poz á minha dispo-/º O fará seguir logo parasçambique essumpto; mas a nós parece-nos pouco 
sição gratuitamente a escuna Enigma, do-|Com o destacamento do coando do|fundamentada a discordancia, e que elles 
Alfores Cabral, e bem assimm o ou- comprehenderam bem a questão, e pro- 
Deus guardo av. ex.º palncio do|tro destacamento que se achs bordo, 
porque esta não cobria os falsos|governo geral de Moçambique, 15 de De |passando v. s.º para bordo patacho 
zembro de 1857. = Il.mº o ex.m0 sr. [Zambeze a percorrer a costio ponto 
Ministro e Secretario d'Estado dos Ne-|que julgar conveniente, não esque- 
Marinha e Ultramar. = João |cendo entrar no porto Velhsou na 
Tavares de Almeida, governador geral, |Dabia de Fernão Velloso, probservar sivamente a de que se tem tractado, póda 
se nestes ou em quaesquertros por-| continuar ainda por alguns dias; mas, 
tos, bahias ou enseadas dasta-ha in-| como nós diziamos hontem, a materia es- 
dicios de que so projectavn-oé carro-|tá esgotada, porque depois do que se tem 


cumentos n.º 12 013. 


gocios da 


do crime e dos esforços para salval-o [de 1857. 
nho a honra de vos informar 
cebi noticias de que está fundenda umalções e diligencios, V. 
barca na bahia da Conducia; e de que 
ha razão para suppor que está cmbar- 
cando um carregamento de escravos. As- 
segurando-vos a minha mais distincta con-|s. 
sideração, tenho a honra de ser == De v. je intelligencia. Não deixa o moexc.Mo 
n snr. de esperar que v. s.t pua parte|termo a discussão da resposta, e por isso 
providenceie sobre qualquerocimpre 
visto que, fóra do alcance: cousas, 
não póde ser calculado sendo quem 


5 


gestade Britannica, =A S. 
vernador geral da provincia de Moçam- 
bique 


(Copia n.º 2) = HI.Mº snr. 
mastros, o abi so conservou alé á noiteja v. s.º que lendo fundeado neste porto, 
hoje aos trinta e nove minutós depois 

As suspeitas que cu comecei a ler|do meio dia, na Escuna Enygma. em 
d'este navio estão enunciadas no documen-| cumprimento da ordem voçal do S. Es. 
o snr. 
avistou-se hojo e da gavia de prôa, e 
duranto esta pequena viagem, uma em- 
No citado dia 22, pelas dez horas da Darção a barlavento, que depois so reco- 


O documento n.º 9, datado do 1.ºjaccusar o officio do 
é o relatorio da sobredita|bontem da Conducia ás 


noito 


lequado reunir o con-] 380 


dia de hontem. 


dado 


reconhecendo v, s.º 


N.º 47-B, 
[rranucção]. 


quarenta o cinco minutos: tardo, e 
qua foi recebido proximame da meia À p 
Pelo citado officioso que olpalavras quo ahi ficam escriptas não são 


auejo pagjo que motiváça a sa dao RE npssas são 


comunições ando por 
) » iegado que |Jornal do Commercis 
seja a esse porto o palachambeze, e |attribua um proposito que não livemos, 
c quenavio sus-| passamos 
opi-|Peito so acha em posição quo convi- 
rá dar-lhe caça, v. s.º, tendoviamen- 
te recebido a bordo da escuEnygpa 
entregar á alfandega o navio para se/0 destacamento que [oi iiado por 
proceder a todos os termos que a no- mM Corduei : d 
» aaa : vissima reforma judiciaria exige; e creio) que se acha na Conducia, so-ha im- |) putados s P i 

ma o vosso juizo deerca do meulque hoje deverá já probaap ao fometti. meistamenio do véla; e/ds' as no. n Doo apa GAR 
triumpho, que, QUANDO MESMO Não|do ao juiz de direito da comarca. | 


terra, commandado pelo Ab Cabral, 


mercio do Porto de 24, que acabamos 


(Copia n.º 3.) = [11 M0 sz: S. exe.?/ de receber, e quo dizem respeito ao ultimo 
e governador goral da proja mande | discurso do snr. depulado José Estevão, es- 


v. silotado da 
sohoras elpeuna, quando o não são. 


tão alli publicados como se fossem da nossa 


Logo em seguida áquellos quatro pe- 
riodos tinbamos nós escripto isto — As 


do cJornabs dooCommançao. 
Rho insuspeito «e para quo os leitores vo 
á ultima bora acerca do discurso do elo- 
quento orador não fomos impellidos por 


9 seu citado officio, ello &urante o alfeição pessoal ou politica, mas pela im- 

Nºostes tesiresolveú k 
9 mesmo exc.”º snr. fazeriir imme- 
diatamente o patacho Zambecomman- 
pelo Aspirante do prira classe 


parcialidade e pela justiça, — Esta decla- 
roção não appareceu no Commercio do . 
Porto, seguramente por equivoco do com- 
Positor, que passou á phrasa seguinte 


mada, Francisco dos Gs Almei- | sem compôr a antecedente, que, nesto 


Fica, pois, reparada a omissão; é 
este modo uma salisfação ao 


para que nos não 


8 a cumprir a nossa quotidiana 
obrigação. 

Nos circulos politicos o que mais 
preoceupa a altenção, o objecto de todos 
9s commentarios, são os discursos ulti- 
mameute proferidos na camara dos de- 


nos achamos empenhados com a França, 


cessarias insirucções ao comuante do |e especialmento os que pronunciaram os 

Eis o que sobre esto objecto mo| Zambeze, ambos dardo caga referido |distinctos oradores Josó Estevão e Casal 
umpre levar ao conhecimento de - y, |Navio, se entender que 050 patacho 
ex.º, esperando quo v. ex.º se servirá/eslá nas circumstancias degr prestar [questão politica, para só tractarem em toda 
Acontecendo jm: que o/a sua altura e importancia a questão na- 


Ribeiro quo fizeram completa abstenção da 


cional. 
. quem discorde do modo como 
estes dois illustros deputados entraram no 


cederam com inteligencia, acerto e pru- 
dencia. E 
A discussão da resposta ao discurso 
da coroa, ou melhor, a discussão da pen- 
dencia com a França, que é quasi exclu- 


[Copia n.º 1.]=Consulado Britan-|gamento de escravos; queito todos |dito, depois de se ter demonstrado quea 


nico em Moçambique, 21 de Novembrojos barracões quo por ventursontre, e 
recebendo a seu bordo osvevos que 
Feitas estavesliga- 
s.º pó então 
regressar a Moçambique, sevestas as outubro, os oradores não podem já senão 
tem 
fazer nesta importante consão, que 
* muito recommenda suu zelo 


Ex.Mo Sur, =To: 
que re- 


n.º 5. 


n'elles existirom. 


bases principaes do que v. 


muito obediento o humilde creado. 
Lyons M. Leod, consulde Sua Ma 
Ex." o go- 


de perto as observa. 
NSSPATE US 


reira de Passos, Secretario £ 


Governador Geral da Provincia, Nº 4T-E. 


Deus guarde a v. s.º Staria do 


Participo| Govorno Geral da Provincia Moçam- 
dique, 24 de Novembro de 18>- IIl.”º nomes, mas não nos damos ao trabalho de 


snr. primeiro Tenente da nta, João r 
Euzebio do Oliveira. = Joséciso Per-|athamos por ora, a quanto se diz, fun- 


(Cópia n.º 4.) = IIl."º sn Accuso | questão das irmãs da caridado. 
a recepção do officio de v! datado |d'antes de hontem os srs. deputados An- 
de 24 do corrente, que acele: reco- 


Inglaterra nos desamparou, e que o ulti- 
matum do governo francez continha exa- 
clamente ns exigencias peromplorias ospe- 
cificadas em a nota porlugueza de 23 de 


aj repelir as mesmas doutrinas até agora ex- 
pendidas, e reproduzir os mesinos argumen- 
tos já appresentados e debalidos. 

Julga se por tanto, proxima do seu 


os espiritos voltam-se tambem para a ques- 
tão da recomposição ministerial, que se 
deve efectuar em seguida á votação da 
mesma resposta. Já esles dias tom corrido 
muitos boatos a este respeito, tem-so fal- 
lado em muitas combinações, om muitos 


referir nem umas nem ontras, porque não 
damento algum. 


Vae agilar-se de novo a deploravel 
Na sessão 


tonio de Oliveira Marreca c Vicento Ferrer 


9 ; ' 


O COMMÉRCIO DO PORÍ 


RR fa ad 
apresentaram uma proposta concebida nos 
seguintes termos. 

« Propomos que esta camara dirija 
ao lhrono uma mensagem em que se 
manifesto o desejo de que se não tole- 
rem institutos religiosos sujoitos a pre- 
lados estrangeiros, regidos por principi- 
os oppostos aos da liberdade e indepen- 
dencia nacional, e cujos membros se 
destinem principolmento para o ensino, 
e para O serviço do estabelecimentos pu- 
blicos, sem as habilitações prescriptos nas 
leis do reino. » 

O snr. Antonio Rodrigues Sampaio 
declarou, quo se associava ao fim da pro- 
posta, mas não concordando com a sua 
forma por entender, que se não deve fo- 
zer uma mensagem ao rei senão depois 
de esgotados todos os outros recursos 
constilucionaes, apresentou tambem a se- 
guinte proposta : 

« Proponho que esta camara recom- 
mende so governo que, observando as 
leis do paiz, não consinta institutos re- 
lígiosos que as contrarierm ; o quo pro- 
ponho a esta camara se o julgar con- 
veniente, providencias que mantenham a 
liberdade de consciencia, sem perturbar 
a paz publico, nem o socego das fami- 
lias. » 

Depois d'um breve debate decidiu- 
se, que as duas propostas fossem envia- 
das á commissão ecclesiastica, ouvidas as 
de legislação e instrucção publicn. 
Bom será que so tome uma resolução 


conventos, quo são avalindos da maneira 

seguinte : 

Propriedados urbanas e ru- e 
raes, e direitos dominicaes 2,542:9578743 

Capitses mutuados...... 310:0968990 

Inscripções,. eve cre» h6:4638000 

O rendimento total ó ava- 

liado em.,uececcences 144:815111 
Deduzindo porem deste 

rendimentoro juro : 

Das inscripções 1:3938890 

O dos capilnes 

muluados. (5 

por 100)... .15:5048846 

Eo dos padrões 

que alguns 

conventos dão 

em receita... 45748073 


Popular, do Conimbricense, do jornal O vivia no 
Povo, o correspondente do snr. D. 
drigo de Mengzes, e todos as mais pes- 


soas que assistiraço a 


la havia 
este notavel julga=ar alivio. 
mento. Ê opjas appli 
Reconheço a superior intelligenciailigal-os. 
do snr. dr. Custodio José Vieira, 
nheço a sua posição como defensor doslo-lhe as. 
accusados, .mas à liberdade da defeza temtontra os 
limites, alem dos quaes todas as convezezar da a 
niencias pedem que so não ultrapasso.ão morreu 
O trinmpho que colheu sua s.º com 


vejamos nós. Esqueceremos as injurinsido entre. 
que nos dirigo o snr. dr. Custodio José no princi 


Vieira, porque sua s.º era defensor, “e ficado bas 
21:4738409 


Resta para os bens de raiz 
o direitos dominicaes ...  123:3418702 
Isto é, acrescenta o relatorio, um 
rendimento de 5 por cento, o que prova 
a pouca exactidio com que estes bens 
foram avaliados, tanto mais que elles com- 
prehendom os edificios dos conventos, 
que estão computados em mais de 400 | sustentar uma polemica inutil. 
contos de reis. O rendimento: de goi)  -Continuarei só fallando na ordem dode cousa a! 
144:815$111 repartido pelos 527 reli-jd 
giosas professas daria a cada uma à do-|d 
tação annual de 2744791 reis, quantia 
mais que sulficiente para a sua sustenta- 
ção, dispensando o subsídio annual de 
4:968$170 reis, termo medio, com que 
o lhesouro contribue annuslmente para 


pelo menos sabemos que sua s.? disso expirou. 

peito dos reos, não pondo em duvida a| 

sua criminalidade. E quem poderia du-controu-se 
vidar da cirminalidado desses homens ? em 24 des 


nada mais quero dizer, nem pertendoçado de so 


ões, A 


e troianos, mas sim regedores, juizes eleine lomára. 


to os dias e noites que durou o julgã- 


cordata e que se procuro ovitar uma 
nova irritação de paixões, que nos levem 
aos excessos o demasias, que lados. já 
tivemos a lamentar. 

Tambem na sessão de antes d'hon- 
tom o snr. doputado. Guilhermino do Bar- 
ros apresentou dois requerimentos ;- um 
pedindo uma nota das quantias cobradas 
na alfandega do Porto por conta do im- 
posto de 500 rs. sobre cada pipa de 
vinho, segundo o decreto de 11 d'Ou- 
tubro de 1852; e outro pedindo algumas 
notas estatísticas em quanto á producção 
da baga na demarcação do Douro. 

E com isto tem os leitores a con- 
clusão do que na camara dos deputados 
houve de mais importanto na sessão do 
sexta feira. 

Em o post-scriptum, que fizemos á 
nossa correspondencia de 22 dissemos que 
n'aquello dia houvo na camara. um breve 
mas serio debate sobre a inaudita absol- 
vição dos falsos moedeiros d'Adães. Ten- 
cionayamos narrar boje mais dotidamente 
o que alli disseram os srs. D. Rodrigo de 
Menezes o ministro da justiça; mas como 
a nossa narração não póde sor completa, 
Tesor poa nTRARo MATA rSOR Eemguos 0 Queria 
Commercio do Porto lomou na questão 
dos moedeiros falsos tem morecido em 
Lisboa à approvação o elogio do toda a 
gante honrada, e sabemos que muito tom 
attrabido » oltenção das regiões officioos. 
O Commercio, com tal procedimento, po- 
de incorrer nas “iras dos malvados, dos 
infames e dos corruptos; mas lerá sem- 
pro o apoio e a consideração de todos os 
homens honestos. Nós temos a certeza de 
quo nunca offrouxareis n'esso louvavel o 
honroso empenho de fulminar e verberar 
os fauctores e protectoros do mois nefan- 
do crime, d'esses homens desmoralisados 
e ignobois que defraudam a riqueza pu- 
blica o maculam a dignidade da nação 
O Commercio será sempre implacavel com 
os criminosos .o corruptos. 

Démos na segunda foiro a integra da 
ultima proposta de Sir Petto para o cami- 
nho do forro do norte, a qual, diremos 
de passagem, appareceu no Commercio 
primeiro que em algum outro jornal do 
paiz, por que nenhum se deu 00 trabalho 
do à traduzir do Diario, que a publicou 
em inglez. Pois o negocio merecia a po- 


Não fallamos agora n'essa proposta 
para continuarmos na analyso que das 
suas condieções n'aquello dia começamos 
a fazer, essa fica para outra occasião; fal- 
lamos n'ella para dizer, que na sessão de 
quarta feira O sr. deputado Gaspar Pereira 
declarou, quo lho tinha sido distribuida 
na commissão de fazenda a proposta que 
o mesmo Sir Petto apresentára em 27 
do julho passado, e que a commissão não 
dava parecer sobre tal proposta, porque 
tendo o respectivo ministro declarado que 
tinha d'opresentar outras cm identico 
sentido, entendeu a primeira retirado, e 
assim O expoz à commissão, que resol- 
vou, om vista disto, não dar por ora pa- 
recer algum. 

A declaração do distincto membro da 
commissão do fazenda não deixa, por tan- 
to, duvida alguma de que é de todo nulla 
a tolebre proposta do 27 do julho. Assim 
ora de esperar, ainda que não existisse 
a de que ultimamente démos conhecimen- 
to aos nossos leitores, porque o que nº 
oquella so estabelecia nem nós sabemos 
clossificar. - 

Temos agora exacto conhecimento do 
importanto projecto do sr. ministro do jus- 
tiça sobro a reforma dos conventos de 
religiosas 

Do extenso e minucioso relatorio, que 
precedo o projecto. vê-se quo oxistem 
om Portugal é ilhas adjacentos 1:228 ro- 
ligiosas distribuidas por 124 conventos, 
sendo no districto do Porto 6 conven- 
tos com 111 religiosas, no do Broga 9 
com 85, no do Bragança 2 com 7, no 
de Vianna 4 com 45, no de Villa Real 
3 com 9. 


alguns destes 60 conventos, 
O snr ministro proseguo apontando 
outros factos que mostram quanto andam 
mal administrados os bens das casas re- 
ligiosas, e é em todas essas circumstan- 
cias que fundamenta o seu prejecto de 
roforma dos conventos, e suppessão e 
união de todos aquelles que não poderem 
continuar a subsistir. Esta medida de 
certo vai dar lugar a um longo o sorio 
debata no parlamento. 
Não houve missa do gallo nas igre- 
jas de Lisboa. O em."º cardeal patriar- 
cha não revogou a resolução, quea este 
respeito tinha tomado, e que nós, ape- 
sar do muitos votos em contrario, “achar 
mos acertada e cunveniente. Muita gen- 
te afíluiu a algumas igrejas, porque se 
tinha espalhado, que não obstante a or- 
dem do prelado, nellos havia a missa, 
Tiveram todos de so retirar para casa, 
porque tses noticias eram inexactas. 
Chegou hojo a Lisboa o respoitaval 
e distincto lente calhedratico da univer- 
sidade, o snr. dr. Barjona, que confor- 
me costuma, vem passar as ferias com 
os muitos amigos que tem na capital, 
cinqteabadeçhegardanhem aLishoaio conde 
infanta Do Marias! Annaricom 70: principo 
Jorgo. 
O mundo elegante, o bello sexo, 
anda alvoraçado e as mogistas azafama- 
das, No dia 28 ba o primeiro bailo do 
club, o o primeiro desta epocha, As for- 
mosas lisbonenses preparam-se para esta 
festa tanto da sua paixão, e proparam- 
se com tanto mais desejo quanto aque o 
anno passado a terrivel epidemia não dei- 
xou que houvesse uma unica destas bri- 
lhantes reuniões onde ellas podessem os- 
tentar as suas gallas e belleza. 
Hontem não houve praça nom Dia: 
rio do (Governo. 


mento ató que deram o seu voredictuns, | 

nada lhes faltára e que o mesmo acoirvidade que 
tecora ás testemunhas da defeza. 
Há jurado que tem o descaramento 
de dizer — Quem valeu aos presos fui eu, 
e outras galantarios deste genero — Alguem Vel 
diz tambem, que o presidento do jurylo dia 21 d 


isto é o que publicou o veridictum, quda tardo, a 


trez jurados que se não deixaram verg&9açozo, past 
O mesmo jurado hespanhol, tendeleito da - frei 
passados dias depois do julgamento umfoi com os 
altercação com o empregado de policia Jusnsão daqu 
Lourenço dos Santos, ou este com aque? povo, à | 
le, tractou do chamar o snr. Santoslega desta 
polícia correcional, para o que cheguyvo vieram 
alguns dos conscienciosos juradus, mão Nous, 
advogado que quizesso aceitar tal prô tomadia; 
curação. Honra lhes seja, ainda quo si? dado part 
timos que a causa não fosse por dianErancisco F 


não deixam é 


dos empregados que se j 
o ainda cinc 


rompor. 


syndicancia parou por alguns dias, 1% seguinte a 
consta-nos que agora vai continuar ,VHr O gado 
confissão voluntaria d'algumas das tvOs lados, d 
temunhas que publicamente dizem, o garam a“ 
lhe ensinaram para irem jurar, e colSão, 0 foi p 
as quaes já ha grandes iras lo, e porem-: 


policia e por uma força do regimentoãos regedore: 


—— eme 


BRAGA 26 DE DEZEMBRO. 
* — (Correspondencia particular) 

Ainda só bojo tive noticia de ums 
correspondencia publicada no Indepen- 
dente pelo snr. Custodio José Vieira, e 
que é dirigida para o vosso jornal. Nos- 
sa correspondencia sou tratado hem de- 
sabridamento o com muita injustiça. Sua 
s.º quor resalvar algumas das phrases 
que pronunciou no tribunal de Broga por 
occasião da defeza dos moedeiros falsos 
d'Adães, c que eu notára na ultima cor 
respondencia. Não pertendo desmentir 
sua s.º, mas não posso deixar de con- 
firmar o que disse. No tribunal não es- 
tava um só tachygropho a tomar nota dos 
discursos dos advogados e do digno agen- 
te do ministerio publico, mas estavam 
pessoas respeitaveis, bem conhecedoras 
da lingua portugueza e incapazes do fal- 
tarem á vordodo; é para essas que eu 
appello e para todo o auditorio. Todos 


carros e tendo o padre, irmão é crttadir o povo, 
confessado tuílo isto. 


2184 para a Galliz 


— Lançamento da decima. 
se já installadas as juntas para 
mento da decima ce impostos 
de 1859. Santalha. 

Desde o dia 2 até 17 de Jato que 


fo) 
se linha 
necessarias para O reforido lançamposição 20 cav: 
bem como quaesquer reclamações 


a fazer sobre o lançamento anteriator com a tom 
— Rectificação. 

no artigo que hontem publicamos sdor e a força. 
a absolvição dos falsos moedeicos d'Ad 
| 


doze jurados, diz-se que 2 são prego com a lom 


ouviram bem as palavras de sua s.º ejros. E" engano. 1 quem lhes 

todos as repotem constantemente. E" ver- Em lugar de pregoeiros devo Iwo, e deram, 
dade que a lingua portugueza tem mui. pregueiros. ral, levando cr 
tos nomes para um só objecto, mas é — Fallencia - Porsentença dorilraram, e até 


isso uma fortuna para nós, porquo nos 
facilita muito o perceberem-se melhor as 
palavras com que so pretende sophismár 
as cousas. 

O snr. dr. Custodio José Vieira está 
muito enganado pelo conceito que faz 
da nossa pessoa e pelo conhecimento que 
julga ter de nós. Póde estar na cerleza 
que os seus informadores o illudiram e 
abusaram da sua boa fé e credulidade. 
O correspondente de Braga do Commer- 
cio do Porto não escreve por animosida- 
de nem por politica; tão pouco recebo 
remuneração alguma pelas suas corros- 
pondencios o o seu fim é só narrar 
os factos de alguma importancia que aqui 
se vão passando; interessa-so pelo bom 
do paiz o não pode ver sem indignação 
que o crime campeio por ahi desenfroa- 
do recebendo o mais descarada protec- 
ção. 

Se sua s.? nos julga pouco sincero 
nas nosssas informações, se nos julga 


bunal do Commercio de Lisboa fovubada, 
clarado om ostado de quebra Franai-todos os indi 
de chá n'aquella praça. s as edades. 

Foi nomeado juiz commissario 
tonio Domingos da Silva, e para 


emmunicar-lhes 


sé Caetano Pires Branco, e Josó Nimá redacção, 
lau Marques 

— Falecimento. Falleceu no dao, que a todos 
go a ex." sr.” D. Rosa Candida d'O — Opusculo, 
ra, mão do nosso chorado amigo o srullo intitulado—- I 


victimas do naufragio do vapor Porto 


tem na capella dos terceiros de S. 
cisco. 

— Suicídio. 
da manhã precipitou-se sobre a calo das cadeiras 
da viella do Ferraz do 3.º andar dúbliothecario da 
em que morava na rua das Floreso Porto. 
frento tambem para aquella viella o - Este opuscul 
Joaquim Josó Monteiro Guimarães, ilforentes artigos 


lica, pelo desenvi 
abril, agricola e 


Ja estão inventariados os bens do 60 


mentiroso o aleivoso, pelo mesmo esta- 


mercianto com loja do chá na axeros publicou ni 


recolavera incuravel, é 


quanto á innocencia dos reos parece-nos. Infelizmente porem «vid 
que está tão convencido della como nósuron muitas horas; — era meio-dia 


isto é no julgamento dos moedeiros acabar com a vida que tão 
he ora, é pedia perdão a sua es- 
Nesta campanha não entraram gregos amigos pela desesperada resolu- 


foi o vice-consul de Hespanha nesta ei, lermo da 
dade, depois que os reos se recolherarlo meia legoa dentro do territorio 
ás cadeias no sabbado, alli fôra elle peguez, 164 cabeças de gado cabrum, 
soalmente, talvez declarar os nomes datentes à gallegos da povoação de 


saram tres vacas, 
* »iliores é om rapaz, que mandaram pre- 


" ndo que não podiam levar a à 
raram-so, sendo já noite, e dando 
NOTICIAS DIVERSAS. pro fogo de parte a parte. 
E No dia seguinte de manhã, 23, pôde 
Achegedor fazer conduzir o gado para a 


o Imndega, porque já a esso tempo linha sido 
annosrrido pelo regedor de Quiraz, e pelo 


cisco Vieira do Sousa Oliveira, umamica da Pauta ] ) 
Frotecção ao trabalho nacional, consi- 
O officio de sepultura tove logágrada como base da moral e riqueza pu- 


lão deve medir os informadores do Eccól snr. Monteiro Guimarães ha mui- 


meio de terriveis sof= 


Ro-vs, que lhe amarguravam a oxis- 
perdido a esperança de 


nos auxílios da mede- 
cações nunca consegui- 
Conyenceu-se que a sua 
uma tal idea, 
faculdades levou-o a at- 
seus dias, 

ltura donde se precipi- 
logo, e até parecia que 


ain: não seria fatal, porque elle ain- 
absolvição dos seus clientes não o in<gou 8 entrar cm casa por seu pé, 


os braços de duas pes-! 
pio apenas se queixava 
tante magoado d'um dos 
a sua vida 


O abalo tinha sido mui 


a olguem qual era a sua convicção a respbra que assim doixasse de acon- 


depois uma carta es 
te mez, na qual o snr. 


Sotra a carta do snr. dr. Custodióro Guimarães doclarava quo estan 


firer, sem esperança de 


io para seus males, e não podendo 


lguma neste mundo, re- 
pai 


tos, escrivães destes, etc. Segundo cons Invasão |. De Vinhaps escreve 
ta alguns dos jurados dizem que durartata de 24 do corrente ao Nacional 
Emiliano Antonio do Soúza, a se- 
“carta noticiando um facto do mui- 


esperamos merecerã 


vão do, governo : 

O mais escandaloso attentado aca- 
pralicar-se na povoação do Pi- 
Velho d'este jufgado de Vinhaes. 


o corrente, seria uma 
ppareceram no sitio do 
referida povoação, e 


oreadas por gallogos. O 
guezia, Alexandre Go- 
cabos de policia, e fez 
ella gado, conduzindo-o 
fim de o apresontar na 
villa. quando chegavam 
mois de com pessoas do 


fazer procuração e dizem me que mhorgoaçozo, armadas de espingardas, 
e entrando pela povos- 
por infelicidade não houve nesta ciddo. Pinheiro Velho, quizoram levar á 


mas como O juiz eleito 
e o regedor da paro- 
ernandes Pires, o este 


para que alguem melhor podosse ajuif já alli apparecido com alguma 
armada, puderam ropellil-os, pren- 


o, que fez immediata- 


pessods jad “sbbarnavata sós ijuradus'p bomdztr lcradeacW estas villnçaon + 


o amanhecer querendo 
para a alfandega, ob- 


mesmo parece que deve aproveitaram que o povo estava cercado por 


e gallegos armados, que 


fazer fogo para dentro da 


reciso tornar a recolhor 
so em defosa, insistindo 


O jury foi tão consciencioso que rito de os fazer retirar até ao silio 
deu por provado o facto dv ter appascadavada; lermo do mesmo povo , 
cido a grando maquina na casa do pasfizeram ponto de reunião. 

om Adães — Sendo esta alli aprobend9! regedor vendo o que se passava, 
depois do meio dio, á vista de granPertinacia dos gallegos, deu parte 
parta da gente da mesma freguezia, fiministrador do concelho e pediu au- 


s sous visinhos. 


e d'alli conduzida para esta cidade orSeriam tres horas da tarde, tornaram 


e mesmo dentro delle 
e prenderam duas 


a, onde os conservam: 
tomadia, 


administrador do con- 
dirigido immediatamen- 


receberão todas as relações e declaração governo civil, e esto posto á sua 


Industrial Portuense nos quaes s. s.º se 
mostra decidido partidario do systoma pro- 
factor em relação ás'nossas industrias, que 
não julga em estalo de se desemvolverem o 
prosperarem sem umaelevada protecção. 

- — Naufrogios. Segundo a estalis- 
tica official dos naufragios, que se publi- 
cou em Londres, houve no corrente an- 
ne 1657 nanírogios a saber: 154 em Ja- 
neiro, 162 em Fevereiro, 179 em Março, 
142 em Abril, 128 em Maio, 102 em 
Junho, 10t em Julho, 112 em Agosto, 
150 em Setembro, 190 em Oututro., e 
282 em Novembro. 

— Deixa o mundo. O'celebre trom - 
pista Vivier, cuja reputação é europes, 
e que só se deixa ouvir nos palacios dos 
soberanos ou nas reuniões d'arlistas e lit- 
teratos; e que mesmo em Paris era pre- 
ciso para o ouvir ir a casa de Rossini, 
oque não é dado a toda a gente, foi 
atacado de bypocondria, e dizem os seus 
amigos que está em vesperas de entrar 
como vrganista no convento de S. Joro- 
nimo, junto do lago Meyar, ç 

— Aviso aos bebedores. Um medico 


cobrio o antidoto, ou melhor disen- 
do, o contraveneno do alcool. ' 

E” uma massa mineral, que se metto 
dentro d'uma azeitona, a qual depois do 
introduzida no estomago, destroe a embria- 
guez, e preserva das suas fatses conse- 
quencias. ps apéi a 

Fizeram-se repelidos ensaios em um 
polaco celebre pelas suas borracheiras. Be- 
beu successivamento tres quartilhos de 
aguardente, e engoliu tres azeitonas, sem 
dar o menor indicio de embriaguez, nem 
sofirer nenhum mal estar. 


NOCROLOGIO 

Ante-hontem pelas 8 horas e meia 
de manhã, expirou a ex.”º snr.? D. 
Anna Candida Alvares, mãi do nosso 
particular amigo o snr. Bernardo Alva- 
res de Almeida Guimarães. Um ataque 
de apoplexia fulminante, reincidencia 
já de um outro, que, ha dias havia 
sofírido, pôz termo áquella vida, an- 


uma molestia pertinaz a qual nem as 
applicações da sciencia nem à per 
ricia de um distincto facultativo, aju- 
dado pelos disvelos de uma familia 
toda empenhada na sua salvação pô- 
de domar: 

Acoómettida neste estado melia- 
dito di Assad ron 
alento de sua mãi moribunda, aquel- 
la virtuosa snr." soube dar-lhe ain- 
da, o triste e ultimo exemplo d'uma 
verdadeira resignação. De habitos 
todos domesticos, recatada por in- 
dole e por educação nunca pôde nel- 
la aprender a sociedade a modelar 
as mais e as espozas, porque a virtu- 
de das suas acções só reflectia no 
lar da familia cuja satisfação e fele- 
cidade ella fazia por seu caracter, 
em que sempre se vira austeridade de 
costumes temperada pela amenidade 
de um tracto affavel e carinhoso. 

Respeitadores ainda das suas vir- 
tudes posthumas fechamos aqui esta 
singela e funesta noticia que pode- 
ria contrariar a modestia que a fal- 
lecida soube sempre seguir em vida 
e prevenir na morte. 

Goze ella em paz a bemaventu- 
rança celeste e oremos, nós os que 
a amamos e conhecemos no mundo 
pelo descanço eterno de tão boa alma. 


allos do 7, já se diri- 


«com a força para o logar-do conflicto, 
os proprietarios e contribuintes tonindo encontraram no caminho o re- 


adia, a meia legoa des 


No fim do pegyilla, para onde regressou 0 adminis- 


Mas vai senão quando, logo que os 
quando se mencionam 'ss profissõos legos viram quo se tinham retirado do 


adia, e que já não ha- 
resistisse, invadiram de 
ou fizeram um saque 
ias, e tudo o que en- 
a egreja foi por elles 


e levaram presos para a Gal- 


viduos que encantraram 


José Romano, commerciante com povo, de ambos os sexos, e de lo- 


Eu sou portuguez, e confesso que ao 


este facto, não estou à 


doros fiscaes provisorios os credoresighe frio, o por isso desculpem tanto 


como a instancia com 


1 lhe rogo queira publicar este attan- 


nos toca pela roupa. 

Publicou-se um opus- 
mportancia moral o eco- 

geral das alfandegas; 


olvimento das industrias 
commercial, pelo sr. Jo- 


Hontem pelas 84 Alves Moreira de Barros, lente substi- 


de cirargia, secretario e 
Escola medico-cirurgica 


o é uma collecção de 
que o sr. Moreira de 
o Jornal da Associação 


rem 


CORRESPONDENCIA. 
Amigos Redactores, 


O vosso jornal tem-se occupado ul- 
timamente, a proposito da questão da 
mooda falsa d'Adães, da minha humilde 
pessoa, já em artigos da redacção ou es- 
posados por ella, já em correspondencias 
que de Braga vos leem sido dirigidas ; 
ora designando-me pelo meu proprio nome 
ora por allusões tão transparentos, posto que 
“mentirosas, que eu não posso deixar de 
reconhecer-me como o alvo dellas. 

Não é meu costume ir á imprensa 
tratar e discutir questões, cuja compe- 
tencia e solução pertence exclusivamento 
aos tribunses; nem eu desta vez faria 
excepção nesta parto á minha doutrina , 
se o vosso correspondente ou informador 
se limitasse ao burlesco das invenções 
do desafios, nem sequer sonhados, e quo 
apenas podem tor por pé ou fundamento, 
admittida a elasticidade da byperbule até 
ao absurdo ridiculo e indecoroso» , as- 
esquentações caricatas de testimunhas sus- 
peitas, qua, eu curei em Braga, como cos- 
tumo curar em toda a parte, como o 
sorriso do desprezo misturado em ro- 
commendações de agoa fria. 

No n.º 287, porem, do vosso jornal 
apparecem asserções lão graves e sórias, 
que, so fossem verdadeiras, chamariam 
sobre mim tão odiosa responsabilidade , 


quanta ó a deshonra que acarretam so= 


de Dantzik (Prussia), chamado Beck, dos-. 


gustiada- nos seus ultimos'dias por ' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


bre o vosso correspondente, pela impu- 
dencia da mentira e do aleive. 

Eu não chamei assassino ao sor. 
D. Rodrigo de Menezes; pelo contrario, 
fz ao seu caracter a devida justiça, re- 
conhecendo a sua probidade e o zelo com 
que elle procurára desempenhar, como 
governador civil de Braga, as funcções 
do seu cargo: mas acrescentei, porque 
estava convencida disso, e O processo me 
aulhorisava o conceito, que s ex.º, cego 
pela ambição da gloria. que cuidou lhe 
resultaria do importante serviço prestado 
o paiz com a descoberta da fabrica de 
Adãos e da caplura dos moedeiros que 
della se serviam na sua especulação, li- 
nha andado lão precipitada e impruden- 
tomente no negocio que, em lugar de tor 
concorrido elficazmente para a punição 
de um crime, não linha feito mais do 
que converter essa punição n'um impos- 
sivel legal. 

Disse tambem que o str. 


guidores e oppressores dos reos, respon- 


são, se de um lado apparecia uma fa- 


palmente pela fascinação do ouro; disse 


que, bi 


os suppostos' moedeiros de Adães não 
pressores. 
psserção era aventurosa é infundada, de- 


na cabeça do rol a s. ex.º 6 snr. D. Ro- 
drigo de Menezes pela ostentação ruidosa 
fóra o dentro do porlomento da imagis 
naria gloria que tinhe congaistado na 
bacchanal. da -illegalidado com - que 
o policia de Braga em: tripudio vergo- 
nhoso so não tinha pejado de dar o 
mais triste documento da sua incapaci- 
dade e ingnorancia. q 
Metli igualmente no rol dos persegui- 
dores e oppressores dos meus desgraça- 
dos clientes a imprensa que tinha incon= 
venisnlemento tractado do assumpto pre- 
venindo a justiço, porque estava, como 
cós, logrando assim os eorbátd ves] da.baa! 
fé o criminoso intonto de tornarem os 
pobres réos odiosos, na esperança de sa- 
lisfazarem os seus desejos de vingança; 
mas fiz tambem por essa occasião a de- 
vida justiça ás rectas e puras intenções 
dos redactores do «Commercio» declarando 
que, se elles tinham tomado a peito mais 
colorosamente a questão da moeda falsa, 
é porque estavam convencidos de que 
foziam um serviço om goral ao paiz e 
om particular á classe commercial, cu- 
jos interesses se tinham proposto defen- 
der e promover. 
Nunca recuei diante das consequen- 
cias dos meus actos ou das minhas pala- 
vros, nem me lembro de que haja exem- 
plo de eu ter declinado a sua responsa- 
bilidade. Se tivesse dicto o que o vosso 
correspondente ou informador me attri- 
bue tende a certeza de que eu havia de 
“jr abi na vossa presença repetil-o .ou para 
mo justificar ou para sujeitar-me ao arbi- 
trio rasoavel e cavalheiroso que lava simi- 
lbantes culpas. Não foi porem assim, posto 
que intenda (e não quero deixar do de- 
elaral-o) que a imprensa que se occupou 
. da questão sujeita e á frente da qual me 
pareceu dislinguir-vos sempre passára além 
dos limites que lhe prescrevem a sua mis- 
são e as cunveniencias sociges, 

Lêde outra vez o vosso artigo—Jul- 
gamento dos moedeiros falsos do Adães — 
inserto no n.º 282 do vosso jornal e jul- 


E para que se não pensasse que a |li r 
ditava na verdade de todas as accusações 
clorei que considerava como tal o punha|e 


significação das, palavras que me - altri- 
bue (á parte o compromisso) porque me 
poupo ao trabalho de o retratar, vendo-o 
tão, fielmente retratado por si mesmo. 
« Iniquitos mentita est sibi »: a iniqui- 
dade denunciou-se So eu livesse dito 
que me «compromettia a fazer vêr de 
quem eram » os nrtigos que iam de Bra- 
ga para o «Commercio» é porque linha 
minhas razões para crer que bastava o 
nome do auelor para abonar a inno- 
concia daquelles que ollo condemnava. 

E em verdado vos digo, meus' ca- 
ros redaclores, que O vosso cprrespon- 
dente não tem justificação possivel; por- 
que me dizem que é entendido na ma- 
teria e não estava o distancia como vós 
do campo dos factos para poder apre- 
ciar devidamente. Confesso que a elle 
chamei eu malvado, e que, retorquindo 
uma proposição do agente do M. P., 
disso que assassino «e peior que assos- 


D. Ro-|sino » eram correspondentes de jornaes 
drigo de Menezes era um dos porse-|como este que feria cobardemente nas 


trovas coberto com o anonymo. R'a minha 


dendo ao agente do M. P., quando este | convicção, e como tal ahi vol-a submel- 
aventou a ideia de que nas questões de|to ao vosso exame e critica, pedindo-vos 
moeda falso, e com especialidade nastn|só que a tenhaes por sincera, embora 
que tem estado ultimamento em discus-/a considereis erronea. 


A vós, sim, a vós 6 que .eu não 


Innge de cidadãos honestos e. de senti-| posso medir-vos com tanta sevoridade 
mentos patrinticos a pedirem e recla-| pela mesma medida ; antes ao contrario 
marem a punição dos culpados, do ou-|penso que algum excesso que tenhaes 
tro apparecia outra falange não menos|commeltido se deve altribuir so dema- 
numerosa e influente a protegel-os por|siado zelo com que vos empenhaes em 
todos os meios de que dispunha, princi-|cumprir a vossa missão, e talvez tambem 
á ideia exaggerada que em consequencia 
tambem, repito, como redarguindo, que |das informações recebidas tendes forma- 
aló neste ponto os reos que cu defendia |do do perigo com que nos ameaçam os 
eram deploravelmento desfavorecidos, pois |moedeiros falsos, do | numero delles e da 
em longe de serem verdadeiras ss |escala ascendente em que se vos afigura 
informações do snr. delegado a esto res-ji A me] 
peito, o-que eu sabia, e sabia toda a |vêr, como Alexandro que no principio 
gente como eu, ou melhor sinda, é que|do seu reinado escutava uma des partes 
com um dos ouvidos tapados, reservon- 
tinham tido sendo porsoguidoros é op-|do o outro para attender a parto adver- 
sa, é que depois se chegou a convencer 


r indoo trafico immoral. Eslaes, a meu 


anto da tendencia para o mal que acre- 


na realidado de todos os crimes. 
Por fim preciso declarar-vos, para 


me justificar como devo, que o vosso 
correspondente, pelo que a mim iDe res-), 
peita, foi só fiel e oxacto quando diz que 
chamei á fabrica d'Adãos invenção da po- 


lícia. E” vérdade, não o nego; faltou- 
lbe só acrescontar que eu disso que a 
lci me authorissva a chamar-lho assim, 
e que para que ninguem podessó duvi- 
dar lí a disposição de Nov. Ref, Jud., 
que manda punir(e foi por isso que avancoi 
que quem dovia estar no banco dos reos 
era a policia de Brage) 0s que altoram as 
condições da localidado do delicto e fa- 


ERP qa NNRA TRAMA dE Grdrala mos 
formalidades o solemnidades com que a 
justiça (e não a policia) deve proceder 
nas diligencias das buscas para que os 
auctos respectivos tonham fé em juizo, 
Estas disposições não se cumpriram, es- 
queceram se ou despresaram-se ; porque 
e para que? «dicant Paduani,» Eu, que 
na questão lenho voto pelo menos de 
tanto peso e auctoridade como o vosso 
correspondente, digo com a lei na mão, 
que foi porque a policia suppoz a ma- 
china para desviar as attenções dos ver- 
dadeiros moedeiros e d'outras localidades 
aonde padia fazer melhor preso. Foi 
um recurso do defeza que eu aproveitei 
de boamente por ver o demasiado o sus- 
peito empenho que a enctoridede mani- 
festava por diversos modos na condemna- 
ção dos réos. Sinto não poder enumo- 
rar-vos todas as irregularidades , abusos 
e contra-sensos da polícia, nem desenvol- 
ver-vos os pontos principaes da accusa- 
ção e da defeza, mas allianço-vos com a 
mão sobre a consciencia, que, na minha 
hnmilde opinião, não havia prova juridi- 
ca que justificasse um veredictum con- 
demnatorio, . Digo-vos o que comportam 
os acanhados limites d'uma correspon - 
dencia: agora resla-me invocar a vosso 
imparcialidade e intelligencia, fiado nas 
quaes espero lranquillo que vós, assim 
como o meu amigo do Braz Tisana, 
reformeis o vosso juizo ácerea do mou 


gao á vista delle com a imparcialidade 
propria do vosso caracter o meu reparo. 
Escuso dizer-vos que as cautellos o for- 
mulas estabelecidas na lei como garantias 
da innocencia e da justiça ou da sociedade 
em geral não se podem considerar como 
letra morta nem são uma inutilidade. Af- 
firmar o contrario seria condemnar 8 
sciencia e recuar muito em civilisação. 
Mas .vós erigistes-vos como n'uma espe- 
cio de alçada para cundemnardes, indefe- 
sos e sem ao menos os ouvirdes, Os sup- 
postos moedoiros de Adães simplesmente 
levados da voz vaga-que nunca teve em 
direito a força de prova. 

É preciso porém advertir que mesmo 
n'esta parte eu vos fiz a justiça que me- 
recieis, apesar das apparencias, por que 
não posso acredilar que o alludido artigo 
seja da vossa lavra. 

Foi por isso que eu disse e repito 
que v vosso correspondente, vendo-vos 
tão empenhados na questão, entendeu (e 
infelizmente não entendeu mal) que pos 
dia converter-vos em instrumentos de 
suas ruins paixões, explorando com a 
sua proverbial deslealdade a vossa boa 
fé. Todavia, ainda pelo que lhe diz 
respeito a elle em particular, foi inexa- 
elo, pois que eu não disse que me com- 
promeltia a declarsr-lhe o nome, com 
quanto me pareça que devo acceitar a 


triumpho, que, quando mesmo não fosse 
A vindicação da innocencia, erarincon- 
testavelmente a vindicação da lei e da 
justiça. 


Braga 23 do Dozembro. 
Custodio José Vieira. 


——————eme 


TERIOR. 


Uma carta de Milão diz que circulava 
um boato, que a realizar-se fará desappa- 
recer a causa principal do descontentamen- 
to dos lombardos. 

Tracla-se d'uma modificação, na lei 
do recrutamento, 

Uma correspondencia de Vienna con- 
firma o boato. 

Os mancebos de Pavia que tinham si- 
do presos por terem gritado viva a Italia! 
foram postos em liberdade, e a polícia já 
quer sabor so fumam charutos do Pie- 
monte. 

O general Giulay, commandante em 
chefe do exercito d'ltalia, perdeu a vista 


cobrar. 


| Londres da sua visgem á Allemanha. 


Trigo d'America 


em rezultado de um alaque de gota, e 
tinha quazi perdido a esperança de a re- 


O principe de Golles regressou a 


Segundo diz o «Morning Advertiser » 
«Por muito liberal que seja o bill da re- 
forma, que lord Derby se; propõe apre- 
sentar ao parlamento, na proxima sessão, 
lord John Russel está bem decidido a 
ir mais longe, procurando assim qcca- 
sião de volter no poder, » 

O «Morning;Post», diz que-o rei de 
Naopoles tem agora boa occasião de se 


nentaes, concedendo uma amnistia, por 
mativo do proximo casamento do seu fi- 
lho mais velho o duque de Calabria, 
com uma princeza da Baviera, irmã da 
imperatriz d'Austria, Diz que a amnistia 
deve comprebender os dous illustres mar- 
tires da constituição napolitana Poerio, e 
Semembrini. 

Segundo as noticias da India ingle- 
za a proclamação da rainha Viclyria, ti- 
nha produzido já a submissão d'alguns 
chefes indigenas. 

Tanto no Senado como no Congresso 
hespanhol foi já apresentado o. projecto 
de resposta av discurso da coroa, no 
sentido favoravel ao ministerio, 
cc ——— 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 28 DE DEZEMBRO. 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 

A 90 dias data. ...2........ es vo 4a 54h 

N. B. Consta que se effectuaram al- 


gumas transacções a 54/, 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
“+ “Agento do commercio. 
———— 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento d'Alfandega mo dia 27 de 
Dezembro. 


7I5$510, 


—— mem 
MERCADOS NACIONAES, 


PORTO 28 DE DEZEMBRO. 
Farinha de milho.. . 540 a 560 


Dito das Ilhas. 


Feijão branco. 730 
» vermelho. 760 a 800 
» rojado.. 750 
» - frade .. 560 a 580 
» amarelo. 880 a 940 
Milho . pra 510 a 530 
Centeio . 420 a 440 
Covada.. 380 a 400 
Batatas (arroba) 300 
Azeite [almude) - A400 


—— 


PARTE MARITIMA, 


bastanleragilado soaipda ruojensençonserva do 
mesmo modo. Apesar porem da sua agitação 
sempre vai dando lugar a que possam entrar 
algumas embarcações, e já hoje até ás 1) horas 
da manhã entraram 3 0 hiale Carlos Alberto, 
a esc. Maria Manoela e a barca Paraense, 

- Se os navios que se acham arribados em 
Vigo ahi estivessem fóra, teriam achado oc- 
casião de entrar: seria pois conveniente que 
seus donos os mandassem vir, porque de um 
momento para outro o mar dá lugar a que 
entrem a barra. O Lempo tem. estado muito 
chuvoso e o vento foi forte esta noute. Hoje 
tem soprado Noroeste. 

O snr, Filgueira participa-nos ter entra- 
do arribado em Vigo no dia 26 do corrente 
o brigue «Fortuna» procedente de Newe-York, 
com destino para o Porto, com carga de fa- 
rinha, trigo e aduella. 

Este barco traz a seu bordo 4 passagei- 
ros pertencentes á tripulação do-hiale «Plor do 
Porto», naufragado proximo de New-York. 

- O mesmo snr, participa tambem que no 
dia 25 entraram alli arribadas11 embarcações, 
e que o tempo continua máo, com mar 
cavado. 

————gmm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 23 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

PESTE — Br, sueco Salamandra, ma- 

eira. 

PARA”. — Barca Nereide, assucar. 

HAMBURGO. — H. Oliveira 3.º, fazendas. 

SETUBLA — Br. ing. Dewdrop, lastro. 

CORCK, — Esc. ing. William Henry, manteiga. 

SWANSEA. — Barca norueg. Hakon Adelsteen, 

carvão. 

ALICANTE. — Pat, ing. Antigua Planter, 

xofre. 


SAHIDAS. 

PORTO. — Vap. paq. Luzitania. 

CARDIRF. — Br, ing. Coquet, lastro. 

CABO VERDE. — Br. Cordealidade, lastro, 

LIVERPOOL. — Vap. pag. ing. Danube. 
IDEM 24. 


ENTRADAS, 

D'ENTRE CABOS. — Barca Flor do Vez, arrib. 
NANTES — Yap pag. fr, V. de Paris. 
LIVERPOOL. — Vap. pag. ing. Corinthian. 
NEW CASTL] Br. ing. Tullerton, carvão. 
GLASGOW. — Vap. paq. ing. Vasco da Gama. 
SAHIDAS. 

LONDRES. — Chal. ing, Sovereign, fructa, 
HULL — Esc. ing. Queen, azeite. 
VIGO. — Vap. pag. fr. V. de Malaga. 
MELBOURN. — Gal. ing. Mindoro, fazendas, 
TERRA NOVA. — Pat. ing. Echo, sal. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, algodão. 
IDEM. — Bat. Andorinha, tabaco, 

IDEM. — Esc. ing. Castillian Maid, lastro. 


— 


PORTO 27 DE DEZEMBRO. 


barcação alguma. 


ANNENCIOS. 


n.º 143, inculca criados, criada: 
de servir, e amas de leite. 


tornar bem quisto das potencias conti 


en- 


Neste dia não entrou nem sahio em- 


Pa o e a ci a a 
WILIA de Jesus, rua do Almada 


TRIBUNAL DO COMMEB! 


Fallencia ptenuncia! 

do commerc': desta 

Praça Antotosé de 

Sousa. 

João Carlos Pereira da Silva Leskscrivão 

do Tribunal do Commercio da listancia 

, nesta Antiga, Muito nobre, Sempeal e 

Invícla Cidade de Porto e seuritto por 

Sua Magestade Fidellissima, ques! Guar- 

de etc. Faço saber que no cesso «da 

Fallencia por denuncia do cerciante 

desta Praça Antonio José de Soproferiu 

o Tribunal a seguinte: 

SENTENÇA. 

Tribunal de 1.º Instancia donmercio 
— á face da prova dada sobrequeri- 
mento fl, 3e da Legislação do £o Com- 

mercial nos artigos 1:123 — 1:121:130 e 

outros applicaveis, declara e julga estado 

de fallencia ao Commercianto destuca An- 
tonio José de Souza, fixando a: úda que- 
bra desde o dia dez de Novemiio anno 
corrente. E” nomeado Curador lis provi- 
sorio o requerente Francisco Cdo Ribeiro 
como credor commercial do Fallice pres- 
tará juramento nas mãos do juwmmissa- 
rio o jurado Commercial Antonisrreira da | 

Silva Brito, para o que lhe senrigida a 

cumpetente intimação. Ordena aúnal que 

se promovam as diligenciaso visorias, 
começando pela imposição dos saia forma 
que prescreve o artigo 1:158 dolce: Codigo; 

—que se officie ao Juizo ou juizos dz corres- 

pondentes para esse fim e paraois actos 

da sua competencia, remettidapia desta 

Sentença; — é que se organiso Balanço, 

precedendo as avaliações; — queam en- 

cerrados e rubricados os Livros Gaza fal- 
lida; — que esta mesma Sentenoo publi- 
que para os fins correspon dentesseja in- 
timada ao Fallido; e finalmente conclui- 
das as diligencias provisorias sejomovida 

a convocação dos credores. 

Porto em assentada de 20 de thbro de 

1858. Joaquim José Alvares deria, juiz 

presidente (segue a assignatura dry). 

O referido é verdade, em fé de fiz pas- 

sar à presente que assigno uo men- 

cionado processo me reporto. Cartdo Tribu- 
nal do Commercio da. 1.º Instanto Porto 

23 de Dezembro- de 1858. Ewo) Carlos 

Pereira da Silva Lessa a subscrevassign o 

João Curlos Pereira da 8) Lessa. 

(2351) 

ESTA lypghia ha 

uma porcle typo 

usado corpo flgitura), 

que se vender preço 
mui rasoavel. 

E” o mesmm que 

- se acha comio este 

annuncio é “por elle se prá jul- 

gar do seu estado. 


ONTEM perdeu-se de: entre 
E Quintas à capella Jza, um 


E 


achasse, e o restituir naa' Nova 
dos Inglezes n.º 36, receh alvi- 
caras. 

Porto 27. de Dezembie 1858. 


COMPANHIA EQUIDE. | 


AO convidados os snrsecionis- 
tas a reunirem-se emsemblea 
geral na sala d'Associaçiommer- 
cial no dia 31 do corremelas 1 
horas da manhã, na cormidade 
do artigo 32 dos Estatul( 
Porto 27 de Dezembis 1858. 
Maximiano Faustino dedrade, 
Secretario. 


(2354) 


CALDA, 


Rua das Flores n.º 2/27. 


APAS de borracha de supe quali: 
dade de 48000 a 78000 
[2353] 


ECEBEU novas e elegantapas para 
sar.?, capotes para homcí ingleza, 
de qualidade muito superiorapeos pa- 
ra snr.?, sabonetes e ricasrlumarias 
allemães, um variado sortito de gra- 
vatas e bengallas modernas)xas, por- 
temonaies e charuteiras dot, capas, 
polainas e sapatos de borre; clegan 
tes polainas de molas de coida lus- 
sia, bonitos tapetes para salenços de 
seda, veludos de côres, velipreto su- 
perior de 6 palmos de lorgum bello 
sortimento de pannos, cazers e córles 
de collete, oculos do alcanciodernos, 
saccos de noito, malas erteiras de 
viogem, e muitas outras fodas d'alta 
novidade. (2326) 


Sampaio « Caeiro, 
vendem lonas dãussia 
e Inglezas de tas as 
qualidades. (a) 

Armazem parainho. 

Aluga-se um-d:500 
pipas, com boatanoa- 
rias, agua de bice pou- 
cos desfalques, mt Villa 
Nova, rua das tteiras 
sitio das Azenhon.” 9. 

Tracta-se naia das 
Flores n.º 283. (2275) 


s 


alfinete de ouro de snrduem o| 


B) 
ERCISA-SE. de um amanuense ver- 
sado na traducção do Inglez e 
do Francez. Quem esliver n'essas.cir- 
cumstancias falle no Museu desta ci- 
dade (rua da Restauração ) desde 
as 10 4 1 nas lerças, quartas, 
sextas e sábdados, ou nas quintas 
feiras do meio dia até à noute. 
E [2329] 
Rua dos Banhos nº 71. 
LICORES FINOS DE VARIAS QUALIDADES. 
Por preço muito em conta. 
Via novos, verde a 40 e 50 rs. o 
quartilho. — Maduro do Douro a 50 
e 60 rs. — Branco da pipa a 60 rs. 
— Engarrafados a 120, 160, 200 e 240 
sem garrafa. — Geropiga branca a 160, 
sem garrafa — Aguardento muito boa 
nacional e cana do Brazil. (2318) 
Na rua Nova dos Ingle- 
zesn. 52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preço commodo. 
[1936] 
NTONIO Moreira Lobo, curador 
fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Luiz José Ribeiro da Costa, 
declara que o snr. Juiz commis- 
sario assignou o dia 14 de Ja- 
neiro proximo futuro pelo meio dia 
para a reunião dos credores no tri- 
bunal' do commercio. A pesar de te- 
rem sido solvidos. os creditos que o 
fallido devia julgando-se não have- 
rem hoje credores, comtudo convida 
todo e qualquer que, por ventura ain- 
da haja, a comparecer no. referido 
tribunal na cerleza de que não ha- 
vendo reclamações tem de se, repre- 
sentar ao tribunal para ser julgada 
extincta a fallencia. 
Porto 23 de Dezembro de 1858, 
[2335] 


Na rua de S. Fran- 
cisgo n.º 20 e 21, ven- 


Tr coma lindos hannos de 
«buitete» de author acre- 
ditado. 


(1716) 
Novo invento aprefei- 
coado, 


MR. LACAZE, OPTICO E FABRICANTE 
D'OCULOS DE PARIZ. 
Mr. Lacaze tem um grande sorli- 


mento de oculos de longa vista de todos os 
tamanhos — oculos para theatro — oculos 
agrimensores — mycroscopio raspail, quo 
augmenta os objectos tres mil vezes — 
lentes para senhora — oenlos suneriores 
para ler — pezalicores — conta-fios —= 
oculos para caminhos de todas as classes 
esterescopio gaphomelro baro- 
metro metalico — Alcometro — lapizeiras 
de todas as classes-= caixas de tinta do 
côres — caixas do malhematicas — peza- 
vinhos — peza-acidos — peza saes — um 
meridiano de marmore e metal com o 
competente canhão — tem mais uma co- 
lecção de barometros metalicos de Bour- 
don e Richard Montér em quadros de 
luxo e valor. Mora na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 454. (2143) 


EL idade de 3 annos, proprio 


> para uma criança, quem o 
quizer ver, dirija-se é Praça da Cor- 
doaria n,º 11. (2323) 


ENDE-SE um cavallinho da 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbesa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 

rior qualidade, preços commodos. 
[381] 
OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 
para vender por preço muito razoavel, 
a verdadeira e ligtima for de enxofro 
para curar a molestia das vinhos, do 
muito superior qualidade, e a melhor 

que tem vindo a este paiz. 

(2293) 


CURADOR fliscal provizorio da 

“massa fallida de Manoel José 
Duarte e Silva, convida todos os snrs 
credores.da mesma massa a reuni- 
rem-se na solla das reuniões no tri- 
bunal do commercio pelas 12 horas 
do dia 15 de Janeiro proximo de- 
signado pelo snr. Juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais 


diligencias Jegaes. [2334] 


h 


EDITAL, 

JOSÉ RODRIGUES DE FARIA, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e da de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, Delegado do Thesouro 
Publico no Districto do Porto ete. 


AÇO saber que as Júntas para o lança- 

mento das decimas ec impostos annexos 

não exlinetos pelo decreto com força de 
lei de 31 de Dezembro de 1852, dos Lres Bairtos+ 
desta cidade do Porto, pelo anno civil de 
1859 se acham installadas : ê 

A do 1.º Bairro na rua Formoza n.º 251, 

A do 2.º Bairro na rua 16 de Maio n.º 110. 

A do 3.º Bairro na rua do Principe n.º 179. 

Que na conformidade das Instrueções de 
22 d'Abril de 1851 hão de as mesmas Jun- 
tas, nos locaes acima designados, receber por 
paço de 15 dias, que devem principiar 
findar em 17 do mez de Janeiro proximo 
Íuturo, desde as 10 horas da manhã até às 
3 da tarde, de todos os proprietarios e con- 
tribuintes, as relações e declarações necessa- 
rias para o referido lançamento, do dito anno 
de 1859, e que «DADA ESSA FALTA SE FARA” 
O LANÇAMENTO A" BEVELIA DOS INTERES- 
“SADOS», sendo as disposições das sobreditas 
» tanto obrigatorias coma. penaes 
es: y 
Disposições obrigatorias, 

ARTIGO 6.º 

Os proprietarios, administradores, adjudi- 
catarios ou usufructuarios de predios urbônos, 
e quasquer pessoas que tiverem de ser col- 
lJecladas por decima ou por impostos annexos 
nas cidades de Lisboa e Porto, são obrigados 
a entregar ao Secretario da respectiva Junta, 
desde 2 até 17 de Janeiro, declarações ácerca 
de cada um dos mesmos predios, com desi- 
gnação : 

1.º Dos numeros de policia das suas por- 
tas e das lojas c quartos de que elles se 
compõe, assim como da rua e freguezia em 
que são situados; — 2.º do nome, emprego 
ou estabelecimento de cada um dos seus in- 
quilinos, c das moradas dos que” alli não 
residem ; — 3.º da renda ou rendas que cada 
um d'elles paga; — 4.º das lojas ou quartos 
que estiverem devoluto indicando os que 
se acharem mobilados ; 5.º das lojas ou quartos 
que forem occupados pelos proprictarios, ad- 
ministradores, adjudicatorios ou usofructuarios, 
ou por qualquer outra pessoa que não pague 


renda, 
ARTIGO 8.º 

Os Negociantes de grosso tracto, os Dire- 
clores ou Socios gerentes de Sociedades com 
firma, os Logistas, e quaesquer outras pes- 
sons, nacionaes ou estrangeiras, que tenham 
estabelecimentos de commercio ou industria 
de qualquer natureza, são tambem obrigados a 
apresentar declarações em que designema na 
tureza dos seus estabelecimentos, as casas, 
lojas e armazens, que occuparem, onde são 
situados, quanto pagam de renda por cada, 
sses locaes, e pelo da residencia, ca 
quem: € assim tambem os nomes, moradas e 
vencimentos, ordenados, ou gralificações de 
seus Guarda-livros, de seus Caixeiros, ou do 
outras quaesquer pessoas, que nos referidos. 
estabelecimentos ou lojas, ou em seu serviço 
se empreguem. 

$ unico. Havendo Sociedade com firma, 
deverá declarar-se ai morada do cada um dos 
Socitguats 'detlarações) Uom fetéfencia ca & 
jtuiatao e a todos os seus empregados de 
qualquer classe, ou denominação que sejam, são 
obrigados a apresentar os Directores dos 
Bancos e Companhias anonymas, que deverão 
igualmente declarar qual foi a somma total 
do , dividendo feito aos Accionistas, com re- 
forencia ao anno civil proximo antecedente 
áquelle a que se referiro lançamento : sendo, 
além d'isso, obrigados a apresentar á Junta 
os livros da eseripturação da Companhia ou 
estabelecimento , - quando lhes forem cxi- 


gidos. 
ARTIGO 10.º 

Os Directores ou Emprezarios do Thea- 
tros, ou do quaesquer outros divertimentos 
publicos, apresentarão á Junta do Bairro ou 
Concelho onde estiverem situados, relações 
que contenham os nomes e moradas dos em- 
pregados dos mesmos estabelecimentos, e dos 
artistos escripturados , ou associados, com 
designação do vencimento, ou interesse que 
percebem, quer estes estabelecimentos estejam 
abertos todo anno, quer sómente parte d'elle. 

ARTIGO 11.º 

Os Chefes de Repartições publicas, Cor- 
ou Companhias, Municipalidades, Mi- 
ias, Asylos de beneficencia, e Estabe- 
lecimentos de Commercio ou industria, são 
obrigados a remetter á Junta do respectivo 
Concelho ou Bairro, relações de todos Os seus 
Empregados de qualquer classo ou jerarchia 
que sejam, nas quaes se. mencion seus 
nomes e residencias, com designa: — das 
Préguezias, ruas e numero das casas em que 
habilarem — dos empregos que exercerem — dos 
ordenados, salarios ou emolumentos que per- 
ceberem — e das Repartições, Aulhoridades 
ou pessoas por quem [orem pagos ; não com- 
prehendendo, comtudo, os jornaleiros que tem 
vencimento diario ou semanal, E 

$. unico, Nas disposições d'este artigo, 
não se comprehendem os Estabelecimentos 
Pios subsidiados pelo Governo, a respeito dos 
quaes se procederá na conformidade do que 
dispõe o artigo 4.º 
- ARTIGO 12.º “ En 

Iguaes declazações remetterão & Junta os 
Capatazes ou Chefes das Companhias de tra- 
balhos braçaes das Alfandegas, ou de quaes- 
quer outras da mesma natureza ; devendo es- 
tas conter tambem a designação da impor- 
tancia que no semestre anterior tocou a cada 
uma das pessoas npregadas nas mesmas 
“Companhias, pela divisão dos ganhos mensaes 
ou semanacs. 


ARTIGO 14.º 
As pessoas que empregarem no seu ser- 
viço, ou nos seus Estabelecimentos, quaesquer 
que sejam, criados e cavalgaduras, ou que as 
tenham para alugar, são obrigados igualmente 
ntar semelhantes declaraç 
ão do numero de uns e de outra 
baixo das penas comminadas no artigo 119º 
destas Instrueções. 
ARTIGO 15.º 
Os donos, administradores ou feilores de 
cocheiras ou ens, onde se costumam 
guardar c tral algaduras, são obrigados 
a declarar os nomes c moradas das pessoas 
a quem pertencem as quo tiverem - em seus 
estabelecimentos ; e se assim o não fizerem, 
serão as mesmas cavalgaduras consideradas ,| 
para effeito do lançamento, como proprias dos | 
donos de taes estabelecimentos, 
ARTIGO 1 
Os emprezarios de fabricas e os seus agen- 
tes ou leitores apresentarão á sunta do res- 
pectivo Concelho ou Bairro iguaes declarações 


O COMMERCIO DO PO. 


do a classe, residencia, e o vencimento de cada 
uma d'ellas : bem como a qualidade e valor 
dos objectos que fabricam annualmente. 


ARTIGO 17.º 

As declarações que tem de “servir para 
base do lançamento deverão ser feitas e da- 
tadas em duplicado, e assignadas pelos pro- 
prictarios administradores, adjudicatarios ou 
usufructuarios, ou por quaesquer outras pes- 
suas que as devam dar, ou por seus prócu- 
radores: c em uma d'ellas o Secretario da 
Junta passará recibo, que rubricará, entregan 
doa-a ao apresentante. 


Disposições penacs. 
ARTIGO 117º. 


Pela falta de apresentação das declara- 
cões de que tratam os artigos 6,0,,8.º, 9.º 
10.9, 12.9, 14.º e 16.º, os contgibuintes omis- 
sos incorrem na pena de uma multa igual 
á quarta parte do collecta que lhes deva ser 
imposta: e os que apresentarem declarações, 
mas não salisfizerem completamente ao que 
fica determinado nestas Instrucções, incorrem 
na pena de uma multa igual à óitava parte da 
respectiva collecta. 


ARTIGO 118.º 


Os que fizerem declarações diminutas com 
relação ás rendas, quer sejam os proprieta- 
rios, quer os seus procuradores, rendeiros. 
inquilinos, ou admimstradores incorrem na 
peua de uma multa igual á quantia que ti- 
verem occultado. 


ARTIGO 119.º 


As pessoas que houverem de ser collecta- 
das no imposto de criados e cavalgaduras, e 
que não manifestarem á respectiva Junta o 
numero de uns e de outras, ficam sujeitas 
a uma multa igual á collecta que tiverem 
de satisfazer pelos criados ou cavalgaduras 0c- 
cultadas. 


Igualmente se taz saber a todos os Estran- 
geiros, que teem de ser collectados em De- 
cima Industrial, que devem declarar aos Se- 
cretarios das Juntas, dentro do prazo acima 
referido, [2 a 17 de Janeiro], se preferem ser 
collectados por arbitros portuguezes e estran- 
geiros, ma conformidade do artigo 1.º do De- 
creto de 5 de Junho de 1844; porque do con- 
trario ficam sujeitos ás regras estabelecidas 
para as collectas dos nacionaes em identicas 
circâmstancias. 

E para que se não possa allegar igno- 
rancia, se publica o presente em virtude do 
disposto no artigo 5º das citadas Instrucções 

Porto 18 de Dezembro de 1858. 


José Rodrigues de Faria. 
[2309] 


OR o Consulado de S. M. Calholica, 
são convidados os subditos hespanhoes 
estabelecidos ou industrias nesta cidade, 
para a bem de seus interesses irem de. 
clorar, (no prazo a decorrer de 2a 17 
de Janeiro) á Administração do respecti- 
vo bairro, se querem ser collectados por 
um jury do arbitros composto de cida- 
dãos de ambas as nações ou se sujeitam 
ú regra geral, 

Porto 27 de Dezembro do 1858. 

4. Iodrigo da Silva Machado, 
Chanceller, (2344) 


WiDsasE uma linda ame- 
ricana; quem a pertender 
fallo na rua de Santo Anto= 
nio n.º 117. (2346) 


ANIEL, IRMÃO & C.º prestam-so a 

tomar conta de qualquer encom- 
menda que lhes seja dirigida, das pes- 
soas que se acham em relações com os 
annunciantes, mas só tomam a respon- 
sobilidade em quanto que estas se acha- 
rem debaixo de sua guarda ; pois quo em 
sahindo do seu armazem, para os desli- 
nos que seus mandatarios indicarem, 
cessa a sua responsabilidade. Somos com- 
pellidos á presente declaração, por ter- 
mos feito entrega ao estafete João das 
Noves, filho, em 3 d'Agosto do corrente 
anho, do um embrulho, letreiro, Data- 
lhão de caçadores 7, Valença, contendo 
objectos para o mesmo batalhão o qual 
á presente data ainda não entregou, 


até á 
e nega-se ao pagamento de sua impor- 
tancia. 
Porto 27 de Dezembro de 1858. 
(2347) 


Leilão. 


NTONIO Luiz da Encarnação, tencio- 
nando relirar-se com sua familia para 
o Imperio do Brazil, resolveu vender em 
leilão todo o seu variadissimo deposito 
de moveis, quinquilherias etc. O loilão 
terá principio nos dias 29 o 30 do 


corrente; ás 10 horas da manhã, e con- 


tinuorá na 2.º e 3.º feira da semana se- 
guinto, proximo 4 fonte da rua do Al- 


mada n.º 10 a 14, (2348) 
Vinho Verde. 
A rua das Hortas n.º 97 a 39, se 


vende vinho de Basto, muito bom 
por pipa e por meia, por preços com- 
modos, (2350) 


ASSAFROA. 
- Vende-se no escripto- 


rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
f (2341) 


OVO sortimento de muito bons vinhos 
novos do Douro, velhos, geropiga, 


das pessoas que mellas trabalham : indiçan= 


branca, bom vinho verde a preço 
muito em conta-e aguardonto do copo, 
nacional o do cana, (2225) 


—t25457 | 


IN Jardineiros francezes que YNNUNCIOS MARITIMOS 


teem estado estabelecidos na r 
S. Domingos n.º 23e 24, teem a | E 


de prevenir o publico que só Vapor Portuguez para 0 
- Brazil. 


moram nesta cidade por 4 dias. Os 
precisarem de plantas, podem fornc: 
se d'ellas durante o praso referido, 

que findo que seja, partirão d'uqui. 
pretorivelmente, (2 


ELO Juiz do direito da 2.º yo 
e cartorio do escrivão João J. 
quim da Motta, morador na rua 
Estevão desta cidade, correm CARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
de 30 dias a citar e chamar | CALA PELA BAHIA. 
e qualquer pessoa que-tenha a opy Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
se à justificação e habilitação quero portuguez +. 


quereram José Carlos Lopes, im AMAZONAS. 


e sobrinha, como UnicOS é UNIV Sra pião Prantisco! Urbano dos Passos. 
herdeiros de sua Mace Avó D. Ly Tem excellentes acomodações para pas- 


Antonia Lopes, e por consequencistitos de todas as classes. 
seu irmão e lhjo Francisco de PRECOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 


Lopes, fallecido no Rio de Jan PURLDE DONOS 


: : * Qua chase, Om ER 
im azil, ndend: 
neulo Naa U pa ra a Babi 1268000 998000 458000 
nesta habilitação os filhos uuzentes,a o mio de Janeiro: 1448000 1178000 454000 


mãos e Lhios dos juslificantes; para N. B. As Passagens daqui para Lisboa 
. : Ê o pagas pelo agente do vapor. 
venham deduzir ao dito Juizo ct bs snrs. poabibaitos que tiverem d'embar- 


torio no referido prazo pena de rt no Porto derem apresentar-se com an- 


: cedencia ao agente para 
lia e de lançamento. eles de passagens para Lisboa em qualquer 


Porto 22 de Dezem &8 vapores da carreira. 
de Dezembro do 4 Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, 'Tra- 


[2344 das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 
atgo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina d 


José Ribeiro d'Azevee'cná: ; (2176) 


Rua das Flores n.º 223 c 22. Para Lisboa. 


EM para vender engarrafados 
qualidade excellente, vinhos de me: O paquete LUSITA- 
NIA, commondan- 


tintos a 100, 120 160, 200 e 240, bra 4 

200 e 240, vinagre superior a 120, goncydi te Contente, sabirá 

d'Olanda a 480 a Dolija, sabonetes..P para Lisboa na 4º 
feira 29 do cor- 


glezes de varios preços, livros para 
cripluração, chá a 720, 800 ce 960 sente fa,8 hobas, da 
manhã. 


etc. (23 x 1 y 
— Quem quiser carregar ou ir de pas- 


Pá 


aa 


h à É m dirija-se aos agentes A. Miller & 
Exceltente chá Hysso “ rua. dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
Vime (4) 
ás “cair qu ARAME AS o pese 
ssa 700 Para Londees.. 
o arratel, E 
rua da 8 “O vapor inglez = VES- 
nharia TA, = commandante R. 
EO Kanavaugh, sabirá com 
réé brevidade. 


; - Quem quizer carregar ou ir de pas- 
M Cima do Muro do Caes Alim dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
dega n.º 160, vende-se unto!erheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
lho de boa qualidade, o qual af:”, rua dos Inglezes n.º 81. ps 
almente deverá ser preferido ao.no Ea 12" « (2281) 
erú o escrupulo de, que seja » O vapor =DU- 
gado affectado da molestia. QUE DO PORTO. 


==sahe quinta fei- 
BANCO COMMERCIAL DO PORTE 


ra 29 do corrente 
ás 
Assemblea geral dos snrs. accionhã. 
tas deve reunir-se para os eficiiPara carga e passageiros tracta-se 
marcados no artigo 18 $$ 1.º e 2.0 caixa J. H. Andresen, rua dos 
seu estatuto no dia 3 do proximo «fezes n.º 12. (2342) 
de Janeiro. re 
As listas impressas dos mesmos s 


od Para Pernambuco. 
nhores accionistas acham-so promptas 


serão entregues na contadoaria a Lã: “Vai sahir com promptidão o 
à. brigue portuguez AMALIA 1.2, 


que as dezejarem. 
Porto 23 de Dezembro do 185 forrado de cobre. Quem no 


“Por ordem do exe.Mo nr. premo quiser carregar ou ir de passa- 
dento d'assemblea geral n, para o que tem excellentes com- 
O Secretario, dos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
Manoel A. Malheiro, — Carvalho. (1766) 

= É Para Pernambuco 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113 Vol -sabir cômLbrsoiAds o 


A para vender 2 harmonicos supe: patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
res, proprios para Copella de c: == forrado e pregado de co- 

(1787 recebe carga e passageiros, a pagar 
ste ou n'aquelle porto, para o que dá 
11 4 tractamento e escellentes commodos. 


Infeliz Mai 


à cta-se com Joaquim Antonio dos 
Joanna Jacintha Guedes, dar Andrade, rua de D. Pedro n.º 
. sa de Bairro de Lobrigos, d (2084) 


clara- e protesta não se responsal 


lizar, antes regeita todo e qualqiara O Rio de Janeir 


contracto de compra, ou venda, A galera = LUZITANIA, 
tracção de dividas, ou empresindão 


capitão Eduardo Vieira Costa, 

e outros quaesquer negocios, que , Sabirá se o tempo der lugar 

filho Francisco Soares d'Albergarila 1.º do proximo mez de Janeiro : 

lg le, fi int alguma carga e passageiros tracta- 

ou alguns por cile, façam OU ines prancisco Ignacio Xavier, rua do 
tem fazer ; e para nada similharepe n.º 49, ou com o capitão. 

o aulhorisa, antes desapprova. (2349) 

Lobrigos 14 de Dezembro de 185 


B3bara o Rio de Janeiro. 


QUEM quizer comprar um ou dous Os snrs carregadores da bar- 
znes de pavões, queira dirigir-se»; ca = JOVEN ERMELINDA , 
Manoel José da Costa, morador juntos == terão a bondade de man- 
Senhora Abranca, na freguezia de ds conhecimentos da sua carga, ao 
Victor da cidade de Braga. (233frorio do caixa, afim de legalizar 
“fretes, Dem como os snrs. passa- 
Porcos de raca Inglezays satisfazer suas passagens no es 
5 forio do Caixa Manoel Martins Pon- 

Premaados nas 2 exposições da SociedaPraça de Carlos Alberto n.º 38. 
Agricola, Precisa-se ainda dum sor. Ci- 

ENDEM-SE no largo d'Aguardente xião. (1761) 
96. bacoros desta accreditada raç 
e rogase ás pessoas que os foram y; 


antes do elles estarem apartados que agodPa (O) Rio de Janeiro. 


os mandem buscar por já estarem c O novo = CASTRO2.º, 


idado de entregar, o que se pede, quer == capitão Gavinho, vai 
ram fazer a tempo competente seni sahir com muita Dre- 
vão-se entregando aos primeiros con vidade. Recebe carga 
pradores visto não terem então feito e psssageiros, para os 


colha nem dado ordem de reserva. os tem muito excelentes commodos : 
Preço por cada baçoro 4500. ia-se com Castro Silva & Filho, rua 
(229!)nglezes n.º 40 e 41, (1556) 


lhe fornecer bi- 


o 


8 horas da|S 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca MONTEIRO 2.º, — 
ED sahe na primeira occazião [em 
que a barra dê lugor. Não 
recebe mais carga, e póde ainda receber 
alguns passageiros. (1588) 


Para o Pará. 


EEN, A Galera = «CIDADE DE BE- 
» LEM» = capitão Lessa Juni- 
3 or, vaisahir com brevidade; 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de S. João Novo 
n.º.2. ? [2066] 


| Parao Rio de Janeiro. 


SAHIRÁ com muita brevidade 
a barca =FORMOZA=— capitão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
carga e possageiros; trala-so na rua 
do Almada n.º 28 [2095] 


Para o Rio de Janeiro. 

mB, Vai sahir com brevidade a 
E » galera = CAMPONEZA ; quem 
sá Da mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
er 49! [1994] 


Para Philadelphia. 


O patacho bremez = HER- 
MES, capitão L. Drewes. 
Quem quizer carregar tra- 
ela-se com os snrs. Gomes & Ferreira 
ou com Deh Malhias Feucrheerd Ju- 
nior & C.2 (2247) 


Vai sahir com brevidade, por 


Para Pernambuco. 
EE ter a maior parte do seu car- 

regamento prompto, a bar- 
ca brazileira YAYA, capitão Prestrello , 
pera o resto da carga e passageiros , 


tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22 (2044) 


Para o Rio Grande do Sul 


RO Drigue brazileiro = ME- 
LAMPO, = aqui esperado a 
é todos os moinentos , sahirá 
depois da indispensavel demora para re- 
ceber o carregamento que lem prompto. 
Recebe passageiros, que antecipa- 
damente se tenham munido do passa- 
portes, e raclado as passagens com 
Caetano José Ferreira, ra rua da Con- 
ceição n.º 24. (2239) 
A barca Drazileira = HY- 
DRA, = proxima a sahir 5 
ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros Cai- 
: * xa Caetano José Ferreira, 
no rua da Conceição n.º 24. y 

[2082] 


Admilte facultativo. 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca = FELIX, = classifi- 
cada em 1.º classe, capitão 
Antonid Joaquim Fiuza d'Oli- 
veira, vai sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou ir do 
passagem dirija-se a Felix Pereira Bar- 
boza Braga, Rua das Flores n.º 51, e 52. 
Admilte facultativo. 


[2071] 


CC e 
Real Theatro de S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
3.º feira 28 de Dezembro. 
EM BENEFICIO DE 

Joaquim Ignacio Pereira. 
Representar-se-ha o drama em 1 
prologo, 5 actos e um cpiligo— 4 Pobreza 
Envergonhada. a 
Terminando o espectaculo com a 


comedia em um aclo ornada de mu- 
sica — 0) Aboletado. 


Principiará às 7 horas o meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


4.º feira 29 de Dezembro, 
Haverá uma escolhida” fencção, em 
beneficio de D, José Catalan, que será 
annunciada por molicias e cartazes, o 
grande bando pelas ruas. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. 
Sabbado 4.º de Janeiro. 


Camarotes 28000 rs. — Galeria e 
Salão 240 reis. 

Acham-se passados todos os cama- 
rotes e grande numero de salão, e o 
thbeatro estará decentemento ornado e 
aberto ás 7 horas da nuite. 

A orchestra é reforçada o regida 
pelo snr. Landot. 

Os bilhetes das damas acham-se nas 
cazinhas dos camarotes. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 
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